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Resumo
[bookmark: _GoBack]O presente artigo propõe a investigação sobre a contribuição do 6º saber de Morin, ensinar a compreensão, na formação inicial de professores. Tem como objetivo apontar criticamente a característica da sociedade contemporânea que mais impacta na formação de professores, discernir a importância do ensino da compreensão na formação de professores do curso de pedagogia e destacar aspectos legais que se fazem presentes nos documentos e se encontram no 6º saber de Morin. A metodologia utilizada possui natureza qualitativa, integrada à técnica de pesquisa documental e bibliográfica. Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva. Dentre os autores pesquisados, apresentam-se como mais relevantes: BALMAN (2001), GAUTHIER (1998), MORIN (2000, 2001, 2003, 2011) e TARDIF (2014). O contexto atual se caracteriza por transformações com velocidade e profundidade que podem dificultar a adaptação por parte da humanidade. Visto isso, evidencia-se a importância do 6º saber de Morin na formação inicial de professores de maneira a resgatar a percepção sobre a formação para humanidade. Destacou-se a convergência de aspectos legais nos documentos da formação docente ao 6º saber de Morin. Constatou-se, portanto a necessidade de uma formação que transcenda o ensino mecanizado, priorizando a formação humanizada, ética, empática, planetária e eficaz. 
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Introdução
A formação inicial dos docentes tem grande importância para a construção conceitual e pedagógica do futuro professor. É no contexto mais amplo dessa formação que sua atuação didática alcançará resultados positivos. Não cabe aos professores a função de resolver todos os problemas sociais, ecológicos, éticos e morais, mas sem a atuação comprometida dos mesmos, tão pouco a mudança deste cenário será possível. Para tanto, o professor precisará desenvolver o senso crítico, diversas competências e habilidades que precisam estar acompanhados da experiência e das virtudes pessoais, fundamentais e necessárias para a sua ação educativa (GAUTHIER et al, 1998). 
Os saberes do ofício do docente objetivou a discussão acerca de duas naturezas de saberes defendidos por autores distintos, Tardif (2014) e Morin (2000)  . O primeiro faz referência àqueles que fazem parte do ofício pedagógico, como: disciplinares, curriculares, da ciência da educação e experiencial. A perspectiva do segundo autor, diz respeito ao saber elementar para a formação humana, que perpassa todas as disciplinas, ensinar a compreensão. É importante reforçar que não se trata de impor saberes como cartilha, e sim um momento de reflexão.
Buscou-se evidenciar alguns documentos que são de suma importância no que diz respeito a formação de docentes: a Declaração Mundial sobre a Educação Superior no Século XXI: visão e ação (PARIS, 1998), Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia (BRASIL, 2006) e em complemento a produção de Morin os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro (UNESCO, 2000), centralizando  neste artigo o sexto saber, ensinar a compreensão.
O ensino da compreensão humana apresentado por Edgar Morin em seu livro ‘os sete saberes necessários a educação do futuro’, como o 6º saber conduz a refletir uma educação pautada nas relações humanas, buscando um ensino que tenha como um de seus alicerces a compreensão humana.
Dessa maneira é possível perceber que o ensino da compreensão também possui relevância nos documentos que norteiam a formação de professores. Acredita-se que essa formação se faz um caminho para a reforma de pensamento que por consequência trará possibilidade de mudar a educação do presente. 
[bookmark: _Toc420430516][bookmark: _Toc433126506]Procedimentos metodológicos
O procedimento metodológico se faz necessário por sua finalidade de “distinguir a verdadeira ciência das pseudociências” (VIEGAS, 1999 p.123), sendo ele, portanto, o responsável pela rigorosidade cientifica. É o método que subsidiará a “busca pelo propósito” (VEIGAS, 1999, p. 123) da pesquisa.  Esta pesquisa teve uma abordagem de natureza qualitativa que “preocupa-se, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais” (SILVEIRA e CÓRDOVA, 2009, p.32) e científicas. 
A pesquisa bibliográfica “ou fontes secundárias, abrange bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo” (MARCONI e LAKATOS, 2013, p. 57), proporciona a proximidade do pesquisador com pesquisas já escritas.  Manzo (1971, p. 32, apud, MARCONI e LAKATOS, 2013, p.57), defende que a pesquisa bibliográfica “oferece meios para definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, como também explorar novas áreas onde os problemas não se cristalizaram suficientemente”, como a importância de ensinar o 6º saber de Morin, a compreensão, na Educação Infantil. É importante explicar, que “a pesquisa não é uma mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um novo tema sob enfoque de abordagem, chegando a conclusões inovadoras” (MARCONI e LAKATOS, 2013, p. 57). A pesquisa documental, “é a fonte de coleta de dados’ que ‘está restrita a documentos, [...] denominada de fontes primárias” (MARCONI e LAKATOS, 2013, p. 48). A fonte desses documentos são arquivos públicos, são documentos de publicação oficial.   
Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva. Exploratória porque “tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito” (SILVEIRA e CÓRDOVA, 2009, p.35). Descritiva, pois visam investigar os fatos e fenômenos relacionados com o tema pesquisado. 
A formação inicial de professores no contexto contemporâneo
A educação prioriza a relação pedagógica em que a formação inicial dos professores é decisiva. Dentre os profundos problemas contemporâneos, o que mais possui relevância é a degradação na relação entre a humanidade. Todas as relações do século passado, as quais se podiam evidenciar como sólidas, firmes, concisas, hoje, no século XXI não é possível evidenciá-las. Nas relações humanas existem “o enfraquecimento e decomposição dos laços humanos, das comunidades e das parcerias” (BALMAN, 2001 p. 204). A lógica social de consumo é quem as vulgaria, pois assim que uma determinada pessoa não serve mais ou a relação é desgastada, o que resta para essa mesma relação é sua exclusão ao invés de compreender a importância de sua manutenção.      
Em tempos de transformações tão profundas, a formação dos professores e professoras tem grande importância. Portanto, é no contexto mais amplo da formação inicial que sua atuação docente terá resultados positivos. 
Por isso, formação inicial dará prioridade, também, aos saberes pedagógicos e didáticos necessários a educação do presente. Para tanto, o professor precisará desenvolver seu senso crítico e diversas competências e habilidades que precisam estar acompanhados da experiência e das virtudes pessoais, humanas, fundamentais e necessárias para a sua ação educativa.
O professor será, assim, o mediador, contribuindo para o desenvolvimento da aprendizagem e de sua formação integral. Essa formação, portanto, será um instrumento importante na formação de mestres sábios e virtuosos, na perspectiva maiêutica de Sócrates (TESCAROLO, 2012).
A relação de transformação social acarreta no sistema de ensino a dificuldade de assimilar toda essa novidade, tendo por consequência a crise na educação. Em razão dessa ruptura e incerteza de paradigma social, o professor sente-se no dever de atingir as exigências que surgem junto a esses problemas que são sérios e graves, que evidentemente não são inéditos, mas sim novos em sua intensidade e potencialidade.
É nessa perspectiva que Morin (2001) explica sobre a complexidade se apresentar como um aspecto elementar, para compreender e relacionar o todo, em um sentido amplo de tecer relações em conjunto. Trata-se de uma profunda mudança mental, um profundo entendimento do global que reflete no local e, vice e versa, acontece a partir das interações entre pessoas e pensamentos. 
[bookmark: _Toc433126512]Saberes pedagógicos
Os saberes necessários para uma formação de qualidade possuem duas naturezas de tamanha relevância, uma é aquela que se refere ao saber disciplinar, metodológico, curricular, que se aprende por meio de pesquisa e em serviço. A segunda natureza diz respeito a um saber necessário e fundamental, que se nutrem dos disciplinares, mas que depende de um trabalho multidisciplinar, transversal, originando da compreensão do ser humano para sua própria existência como espécie, concebido de maneira planetária. 
 Os saberes pedagógicos apresentam-se como doutrinas ou concepções provenientes de reflexões sobre a prática (TARDIF, 2014 p. 37), é um conjunto de representação e de orientação da atividade educativa, também pode ser compreendido mais especificamente como um arcabouço ideológico à profissão e, por outro lado, algumas formas de saber-fazer e algumas técnicas. Esses saberes dizem respeito ao conjunto de características específicas de uma determinada profissão ou área de atuação, nesse caso o ofício docente.
[bookmark: _Toc433126513]Saberes técnico metodológico do oficio docente
Gauthier (1998) e Tardif (2014) reservaram a dissertação sobre alguns saberes pedagógicos, para a melhor compreensão dos saberes que incitam os professores. Pode-se destacar os saberes disciplinares, curriculares, da ciência da educação e experiencial. Tardif (2014) discute que esses saberes são essencialmente externos aos docentes, por motivo de sua construção social, intencional e selecionados anteriormente, por outras pessoas que são os grupos de formadores das determinadas academias.
O saber disciplinar se autodefine, significa exatamente as disciplinas especificas, pesquisadas e construídas empiricamente, como a língua portuguesa, história, matemática, entre outras, das quais perpassam na formação docente. O professor precisa conhecer e reger o conteúdo a ser apresentado e discutido em sala de aula, no processo de aprendizagem e ensino (GAUTHIER et al, 1998).
O saber curricular irá corresponder ao conhecimento da proposta das instituições de ensino, e da proposta nacional vigente. A escola e corpo docente precisarão mapear a relevância de cada conteúdo, sabendo descartar diante da “avalanche” de dados e informações, as contribuições para a reconstrução do conhecimento, que sejam significativas em cada contexto. A escolha dos “discursos, objetivos, conteúdos e métodos, acontece a partir das quais a instituição escola” (TARDIF, 2014 p. 38) e o docente julgar ser mais eficiente e eficaz em seu contexto. 
O saber da ciência da educação significa o conhecimento especifico que os profissionais da educação são privilegiados em conhecer. Adotam “um conjunto de saberes a respeito da escola que é desconhecido pela maioria dos cidadãos comuns e pelos membros de outras profissões” (GAUTHIER et al, 1998, p.31), por exemplo: conhecem o desenrolar do conselho de escolar, conselho de classe, a legislação educacional, a problemática do sistema escolar e suas consequências, questões subjacentes as classes sociais, etc.
O saber experiencial possuirá dois momentos: o primeiro é o pré-profissional, que Gauthier (1998) chamado de tradição pedagógica, e o segundo se refere à experiência profissional de carreira, que acontece em serviço. 
O saber experiencial pré-profissional ou tradição pedagógica, refere-se as recordações e exemplos dos professores que fizeram parte de sua trajetória acadêmica. “Uma boa parte do que os professores sabem sobre o ensino, sobre os papeis do professor e sobre como ensinar provem da sua própria história de vida, principalmente de sua socialização enquanto aluno” (TARDIF, 2014 p.68), e que por consequência, proporcionará um espelho atitudinal de inicio de carreira. A falta de questionamento e reflexão sobre esse exemplo metodológico, poderá “apresentar muitas fraquezas, pois pode comportar muitos erros” (GAUTHIER et al, 1998, p.31).  
[bookmark: _Toc433126514]O segundo saber experiencial, o saber de carreira, reporta-se a construção da própria trajetória como docente, pode demandar tempo para essa construção. Nesse tempo incluem o tempo de construção da identidade, paradigmático, pragmático, a construção do conhecimento do aluno e do próprio professor, ponderar o tempo curricular ao tempo cronológico, entre outros (TARDIF, 2014). Trata-se também, das trocas didáticas socializadas entre professores mais experientes ou que possuem metodologias diferenciadas. Essa é uma forma riquíssima de construção de saber, no entanto, não é necessário reproduzir os depoimentos positivos, e sim interpretá-los e ressignificá-los.
Compreensão, saber pedagógico fundamental na formação de professores da educação do presente
A segunda natureza dos saberes, não menos importante, diz respeito a um saber necessário e fundamental no seio didático. Será elucidado não mais como disciplina, conhecimento compartimentado e sim incorporando em todas as disciplinas. 
Morin (2000 p. 104) explica sobre o sexto saber “compreensão’ ser ‘ao mesmo tempo meio e fim da comunicação humana”, é por sua relevância para a humanidade que será proposta central de reflexão neste trabalho. 
O objeto central do trabalho docente é o ser humano, “as relações que estabelecem com seu objeto de trabalho são, portanto, relações humanas, relações individuais e sociais ao mesmo tempo” (TARDIF, 2014, p. 128). Para haver relação interpessoal civilizada, ética e moral entre as pessoas a compreensão é um saber fundamental. 
Fundamental também na formação inicial dos professores, pois é quando “os futuros professores’ serão iniciados a habituar-se ‘à prática profissional dos professores de profissão e a fazer deles práticos reflexivos” (TARDIF, 2014, p.288). Quer dizer, devem ser formados culturalmente, cientificamente, vinculados às práticas reais cotidianas de maneira a contribuir no entendimento da diversidade encontrada. Decorrente dessa diversidade de estilos de aprendizagem, comportamentos e culturas que o saber compreensão precisará ser colocado em prática, como proposta de evolução e transformação a uma prática pedagógica significativa e eficaz.
Morin (2000, p. 94) apresenta duas espécies de compreensão, a “compreensão intelectual ou objetiva e a compreensão humana intersubjetiva”. Para a compreensão intelectual a explicação é suficiente, no entanto, para a compreensão intersubjetiva a explicação não é suficiente, ela “comporta um conhecimento de sujeito a sujeito” (MORIN, 2000 p. 95), para isso o sentimento de empatia, de pertença e lembranças pessoais, são de suma importância para a compreensão.
O autor elenca alguns obstáculos nas compreensões, como os ruídos, o egocentrismo, os vários significados das palavras, a ignorância diante dos outros, sobre os valores morais e éticos das distintas culturas, as diferentes correntes filosóficas e teorias científicas. De maneira incoerente, as incompreensões nas academias são recorrentes pelos pesquisadores, uma vez que devia ser o ambiente de maior compreensão, inteligibilidade e tolerância exatamente pelo fato de possuírem a consciência da diversidade de teorias e concepções.
Os docentes em suas práticas cotidianas precisam compreender e utilizar-se das “muitas teorias, concepções e técnicas, conforme a necessidade, mesmo que pareçam contraditórias para os pesquisadores universitários” (TARDIF, 2014, p.263). Essas teorias, concepções e técnicas interagem entre si em função de estimular e atingir os objetivos propostos da melhor maneira possível.
 A incompreensão traz em seu seio os maiores conflitos em classe escolar, entre gerações, convivência, nação e cultura. Substancialmente, “a incompreensão de si é fonte muito importante da incompreensão de outro” (MORIN, 2000 p. 97), ela propicia a degradação das relações, pois se o próprio sujeito não for capaz de identificar em si as lacunas, dificuldades ou erros, quem dirá em outros sujeitos. Decorre disso a inflexibilidade com as carências do outro sujeito, das culturas, das aprendizagens, de países, entre outros aspectos e níveis de abrangência. 
A falta de compreensão é fomentadora da falta da racionalidade, deriva assim, um ser humano primitivo e intolerante. Extermina toda e qualquer possibilidade de existir outra ideia, outra teoria, ou, outra cultura. O entendimento da própria introspecção levará o sujeito entender que também possui defeitos e carências, assim como deseja compreensão, o outro sujeito também deseja.  
Nesse sentido, a compreensão contextual permitirá significar e situar o trabalho coletivo entre professor e aluno, pois é nesse fenômeno de relacionar e situar a particularidade contextual dos estudantes que a aprendizagem possuirá sentido. A formação inicial deverá fomentar e esclarecer a importância de professores dispostos em “conhecer seus alunos como indivíduos’, mas para isso ‘se faz necessário estar impregnados de sensibilidade e de discernimento a fim de evitar as generalizações excessivas” (TARDIF, 2014, p. 267). As generalizações podem impactar as relações humanas negativamente a atitudes nefastas.  
Morin (2000) irá explorar também, sobre a compreensão da incompreensão. Sobre o motivo pelo qual as pessoas não são capazes de compreender atitudes que em primeiro momentos não possuiriam possibilidade de compreensão. Por exemplo: compreender o motivo da dificuldade de aprendizagem de algum estudante quando a maioria dos demais estudantes possuem êxito, ou até mesmo atitudes de rebeldia repentina. A incompreensão é a primeira que emana, no entanto, compreender que as pessoas são complexas, que possuem outras dimensões além das atitudinais ou cognitivas se faz necessário. Determinada atitude pode decorrer de outros estímulos em acúmulo, a dificuldade de aprendizagem pode aparecer em apenas uma disciplina. Não se deve rotular uma pessoa sem antes entender todos os motivos que determinaram suas atitudes ou falta delas, para esse entendimento poderá ser realizado questionamento, reflexão, observação em quais momentos acontecem. Compreender a incompreensão eleva a inteligibilidade do ser.
Morin (2000) explica que a complexidade é inerente a esse saber docente e discente, pois para realmente haver compreensão, as pessoas devem analisar todas as dimensões e construir em conjunto. Compreender a essência das interações, como observar cada parte, ou a tessitura das partes constituinte de um todo, seja de uma determinada situação ou do próprio ser humano, é fundamental.
Com isso, a educação, em destaque os educadores e professores de formação, fundamentalmente nas instituições de ensino superior, precisarão fomentar momentos de reflexão e discussão sobre o processo de compreensão, para então haver uma real comunicação e aprendizagem. Precisam desenvolver esse saber basilar em todo o percurso da formação inicial, momentos destinados ao estágio curricular, discussão em classe, desenvolvimento de pesquisas, em serviço à formação continuada. Saber esse, que ainda é um desafio. Não apenas proporcionando momentos de reflexão e discussão, mas agindo de maneira compreensiva, pois os alunos aprendem também por meio de atitudes e exemplos, por esse motivo os docentes devem compreender o grande valor da coerência, entre teoria, prática e saberes na formação de professores (TESCAROLO, 2012). 
Portanto, a compreensão global do ser humano como espécie - para isso é fundamental a própria compreensão de si, singularmente – em conjunto com as subjetividades, individualidades e culturas, mostra-se como essência para a condição vital planetária ações solidárias, éticas, morais, humanas e de amor cósmico. 
Esse, e outros saberes não elucidados que também possuem relevância, são elementares, fundamentais, necessários e práticos, para a didática docente e atuação pedagógica competente e eficaz. Exige sensibilidade cognitiva, para compreender sua dimensão complexa e reflexiva, diante de um contexto multifacetado, simultâneo e tão singular ao mesmo tempo.
Aspectos convergentes entre o 6º saber de Morin e a legislação da formação de professores
A formação de professores é essencial no que diz respeito a uma educação de qualidade, não há como pensar em educar as pessoas da sociedade sem formar bem os professores que os formam. Há muito vem se discutindo questões relacionadas ao formar “bem” os professores, no entanto ainda não se chegou a um consenso do que seria uma formação de qualidade, contudo apresenta-se aqui um caminho, o qual se acredita que possa vir a contribuir com a formação dos docentes. 
Nesse sentido buscou-se evidenciar alguns documentos que são de suma importância no que diz respeito a formação de docentes: a Declaração Mundial sobre a Educação Superior no Século XXI: visão e ação (UNESCO, 1998), Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia (BRASIL, 2006) e em complemento a produção de Morin, por solicitação da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, intitulada os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro (2000), centralizando  neste artigo o sexto saber, ensinar a compreensão.
O ensino da compreensão humana apresentado por Edgar Morin em seu livro os sete saberes necessários a educação do futuro, como o sexto saber conduz a refletir uma educação pautada nas relações humanas, buscando um ensino que tenha como um de seus alicerces a compreensão humana.
A Declaração Mundial sobre a Educação Superior no Século XXI: visão e ação aponta em seu artigo 6º a importância do papel do ensino superior para a eliminação da pobreza, intolerância, violência, analfabetismo, fome, deterioração do meio-ambiente, entre outros pela ótica de um trabalho transdisciplinar e interdisciplinar. No artigo 9º aborda que “As instituições de educação superior têm que educar estudantes para que sejam cidadãs e cidadãos bem informados e profundamente motivados, capazes de pensar criticamente e de analisar os problemas da sociedade, de procurar soluções aos problemas da sociedade e de aceitar responsabilidades sociais” (UNESCO,1998). Para Morin (2011, p.51)
a compreensão humana nos chega quando sentimos e concebemos os humanos como sujeitos; ela nos torna abertos a seus sofrimentos e suas alegrias. Permite-nos reconhecer no outro os mecanismos egocêntricos de autojustificação, que estão em nós, bem como as retroações positivas (no sentido cibernético do termo) que fazem degenerar em conflitos inexplicáveis as menores querelas. É a partir da compreensão que se pode lutar contra o ódio e a exclusão. 
No ensino superior como apresentado na declaração de Paris busca formar um indivíduo mais consciente de seu papel na sociedade, que se reconheça e reconheça-se no outro para que assim possa enfrentar os infortúnios e aprender a lidar com as adversidades que o rodeia. Assim pode-se dizer que o ensino da compreensão é um caminho para que os indivíduos fortaleçam uma convivência baseada no respeito mútuo.
As Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia (BRASIL, 2006) aponta que o estudante do curso de pedagogia precisa trabalhar com a pluralidade conhecimentos teóricos e práticos para que se consolide no exercício da profissão, fundamentando-se em princípios interdisciplinares, visando a promoção de uma educação para e na cidadania. 
O aluno do curso de pedagogia precisa respeitar as necessidades individuais e coletivas dos alunos, buscando contribuir para a eliminação de práticas de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas e políticas.  Morin (2011, p.151) explica sobre a
compreensão permitir considerar o outro não apenas como ego alter, um outro indivíduo sujeito, mas também como alter ego, um outro eu mesmo, com quem me comunico, simpatizo, comungo. o princípio de comunicação está, pois, incluído no princípio de identidade e manifesta-se no princípio de inclusão. 
O ensino da compreensão vem contribuir para a disseminação do respeito mútuo, da não exclusão do outro por suas diferenças. Busca promover o diálogo, a troca e principalmente que os indivíduos se reconheçam uns nos outros, podendo-se afirmar que vai de encontro ao que propõe as diretrizes.
As Diretrizes para o curso de pedagogia propõem ainda que os alunos promovam a consciência da diversidade e o diálogo entre a área educacional e as demais áreas. Incita a promoção de estudos sobre diversidade cultural, cidadania, sustentabilidade, entre outras problemáticas centrais da sociedade contemporânea.
Nesse sentido pode-se dizer que na Declaração Mundial sobre a Educação Superior no Século XXI (UNESCO, 1998) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de pedagogia (BRASIL, 2006), pode-se encontrar pontos que vão ao encontro no que diz respeito ao ensino da compreensão humana. Morin (2011, p.17) afirma que
considerando a importância da educação para a compreensão, em todos os níveis educativos e em todas as idades, o desenvolvimento da compreensão pede a reforma das mentalidades. Esta deve ser a obra para a educação do futuro. 
Dessa maneira é possível perceber que o ensino da compreensão possui relevância também a esses documentos que norteiam a formação de professores. Mesmo que de maneira implícita acredita-se que, assim como afirma Morin, essa formação se faz como um caminho para a reforma de pensamento que por consequência trará possibilidade de mudar a educação do presente. Busca-se, portanto, por uma formação que transcenda a técnica e o ensino mecanizado à formação humanizada, ética, empática, planetária e eficaz. 
Diante da oportunidade de confrontar as realidades do contexto escolar, somente a formação de um pedagogo participativo, eficiente, eficaz e ético em suas ações dará a oportunidade de verificar que esses valores requerem objetividade. A ética que esses profissionais necessitam defender na educação escolar e no mundo é a ética planetária, aquela que defende a dignidade humana e a integridade da vida, promovendo a justiça social e o desenvolvimento sustentável.
Considerações finais
O presente artigo buscou apontar de maneira crítica a característica da sociedade contemporânea que mais impacta na formação de professores, como também discernir a importância do ensino da compreensão, 6º saber de Morin, na formação de professores do curso de pedagogia e destacar aspectos legais que se fazem presentes nos documentos e se encontram no 6º saber de Morin, ensinar a compreensão.
Nesse sentido, pode-se dizer que o ensino da compreensão encontra-se presente nesses documentos mesmo que de maneira tácita, ou seja, é possível encontrar pontos convergentes tais como o trabalho com a ética, a cultura, a diversidade, por meio da criticidade, tolerância e reflexão. Dessa maneira pode-se evidenciar a relevância do ensino da compreensão na formação de professores oportunizando a confluência das realidades do contexto acadêmico proporcionando a formação de um professor participativo, competente e ético em suas ações dando a oportunidade de verificar que esses valores requerem objetividade. A ética que esses profissionais necessitam defender na educação para a compreensão é a ética planetária, aquela que defende a dignidade humana e a integridade da vida, promovendo a justiça social e o desenvolvimento sustentável.
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